
CMSE toma medidas para aumentar o aproveitamento da geração renovável 
de energia no Nordeste no curto prazo 

ONS deverá apresentar, até junho, estudo para adoção de critérios diferenciados de 
operação do SIN em caráter excepcional e temporário 

O Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico (CMSE) aprovou, nesta quarta-feira 
(09/04), durante a 304ª Reunião Ordinária, medidas visando aumentar o 
aproveitamento da geração renovável de energia elétrica na região Nordeste, bem 
como para mitigação dos impactos de cortes de geração. 

De acordo com a deliberação aprovada, o Operador Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS) deverá apresentar estudo, até o CMSE de junho de 2025, acerca da adoção 
de critérios de operação do Sistema Interligado Nacional (SIN), em caráter 
excepcional e temporário, avaliando a relação risco-retorno, com objetivo de 
permitir maior escoamento de energia entre os subsistemas e prover maior 
aproveitamento da geração renovável da região Nordeste, além de alcançar reflexos 
positivos no armazenamento dos reservatórios e no atendimento da demanda 
máxima. 

O colegiado também aprovou submeter o plano de trabalho do GT Cortes de 
Geração para contribuições. O plano foi construído com base em manifestações 
das associações e instituições setoriais, e contemplando medidas de curto, médio 
e longo prazo, nas perspectivas de política pública, planejamento, regulatória e 
operacional. 

A deliberação sobre melhor aproveitamento da geração renovável do Nordeste 
ainda reconheceu a importância de que o ONS realize aprimoramentos nos 
Sistemas Especiais de Proteção (SEPs), de modo a permitir aumentar os limites de 
intercâmbio de energia elétrica entre os subsistemas Norte-Nordeste-
Sudeste/Centro-Oeste. Também reconheceu o caráter estratégico e realizar 
monitoramento diferenciado de empreendimentos de transmissão com outorga 
que aumentem o limite de intercâmbio entre os subsistemas Norte/Nordeste e 
Sudeste/Centro Oeste. 

O CMSE também aprovou a submissão à Consulta Pública, por 15 dias, de proposta 
para atender ao art. 4º da Resolução CNPE nº 1/2024, quanto à definição dos 
critérios, ritos e prazos próprios para avaliação e aprovação de alterações no nível 
de aversão ao risco a ser adotado nos modelos computacionais utilizados no 
Ministério de Minas e Energia (MME), na Empresa de Pesquisa Energética (EPE), no 
ONS e na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE), inclusive quanto 
às referências a serem consideradas para a caracterização de alteração ou 
manutenção do nível de aversão ao risco. 



Por fim, quanto às deliberações, ficou decidido prorrogar, até a reunião de junho de 
2025, a importação de energia elétrica a partir da Venezuela, conforme proposta 
apresentada pela Bolt, em 8 de janeiro de 2025 e ratificada em 7 de abril de 2025. 

Informações Técnicas 

Condições Hidrometeorológicas: No mês de março, apesar da ocorrência de 
precipitação nas bacias hidrográficas dos subsistemas Sul, Sudeste/Centro-Oeste 
e Nordeste a partir da segunda semana, o total acumulado mensal permaneceu 
inferior à média histórica, exceto na bacia do rio Madeira que apresentou resultados 
positivos de chuva. Os maiores totais de precipitação permaneceram restritos às 
bacias hidrográficas do subsistema Norte, com ocorrência de valores superiores à 
média nos trechos médio e baixo do Xingu. 

Em relação à Energia Natural Afluente (ENA), em março, foram verificados valores 
abaixo da média histórica para os subsistemas Sudeste/Centro-Oeste, Sul e 
Nordeste, para os quais foram verificados 62%, 53% e 25% da Média de Longo 
Termo (MLT), respectivamente. Somente no Norte as condições hidroenergéticas 
foram mais favoráveis, registrando 100% da MLT. 

Já em abril, no cenário mais positivo, as previsões são: 68%, 68%, 33% e 77% da 
MLT, nesta ordem, para o Sudeste/Centro-Oeste, Sul, Nordeste e Norte. Para o SIN, 
os resultados apontam para condições de afluência de 66% da MLT, sendo o 3º 
menor patamar para um histórico de 95 anos. 

Ainda em abril, de acordo com o cenário menos favorável, a indicação é de uma 
ENA abaixo da média histórica para todos os subsistemas. A previsão para o 
Sudeste/Centro-Oeste, Sul, Nordeste e Norte é de 63%, 42%, 35% e 70% da MLT, 
respectivamente. Para o SIN, o estudo aponta condições de afluência prevista de 
61% da MLT, sendo o menor valor para o mês de um histórico de 95 anos. 

Energia Armazenada: Em março, foram verificados armazenamentos equivalentes 
de cerca de 68%, 39%, 78% e 96% no Sudeste/Centro-Oeste, Sul, Nordeste e Norte, 
respectivamente. Para o SIN, o armazenamento foi de aproximadamente 69%. 

Para o último dia de abril, a expectativa é de 66,5%, 30,9%, 77,3% e 97% da 
EARmáx, considerando o cenário inferior para os subsistemas Sudeste/Centro-
Oeste, Sul, Nordeste e Norte, respectivamente. No cenário superior, há a previsão 
de 68,3%, 32,4%, 76,4% e 97,4% da EARmáx, considerando a mesma ordem. Para 
o SIN, os resultados devem ser de 67,6% da EARmáx, para o menos favorável e 
68,8% para o mais favorável. 

Expansão da Geração e Transmissão: A expansão verificada em março de 2025 foi 
de 220 MW de capacidade instalada de geração centralizada de energia elétrica e 
de 23 km de linhas de transmissão. Assim, no ano de 2025, até março, a expansão 



totalizou 1.787 MW de capacidade instalada de geração centralizada, 150,5 km de 
linhas de transmissão e 1.060 Megavoltampère (MVA) de capacidade de 
transformação. 

O CMSE, na sua competência legal, continuará monitorando, de forma 
permanente, as condições de abastecimento e o atendimento ao mercado de 
energia elétrica do país, adotando as medidas para a garantia do suprimento de 
energia elétrica. As definições finais sobre a reunião do CMSE de hoje serão 
consolidadas em ata devidamente aprovada por todos os participantes do 
colegiado e divulgada conforme o regimento. 

 


